
19  •  Brasília, sábado, 13 de janeiro de 2024

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

Novak Djokovic foi o centro 
das atenções do Australian 
Open 2023, com o 10º título 
da competição
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Premiação e pontos
Todos os participantes do Australian Open receberão premiação. A 
organização reservou a maior recompensa da história aos atletas: 
U$ 57 milhões (cerca de R$ 276 milhões na cotação atual). Os 
eliminados na primeira fase embolsarão quase R$ 400 milhões. Os 
campeões abocanham aproximadamente R$ 10 milhões e os vices 
pouco mais de R$ 5 milhões. Os vencedores também somam 2000 
pontos no ranking, 800 a mais do que os segundos colocados. 

Haja luz!
TÊNIS  Principais estrelas das quadras entram em cartaz a partir de hoje no primeiro Grand Slam da temporada.
Australian Open vive domínio de Novak Djokovic e abstinência na primeira edição sem Nadal e Federer desde 1999

N
ovak Djokovic é o pro-
tagonista da primei-
ra grande trama das 
quadras de tênis em 

2024. Recordista de títulos de 
Grand Slams, com 24 troféus, 
o sérvio de 36 anos também 
carrega a faixa de atual e maior 
campeão do Australian Open. 
É o poderoso chefão. Intimida, 
faz caras e bocas em frente às 
câmeras e esbanja intimida-
de com os holofotes. A figura 
mais emblemática da modali-
dade na atualidade é uma das 
atrações em cartaz da disputa 
que começa hoje, a partir das 
21h, em Melbourne, e abre a 
temporada de grandes espe-
táculos com a bolinha.

A sinopse do show nas arenas 
Rod Laver, Margaret Court e John 
Cain apresenta aspectos diferen-
tes em relação às versões anterio-
res. Pela primeira vez desde 1999, 
Djokovic não contracenará com 
Roger Federer e/ou Rafael Nadal 
no palco australiano. Dono de 20 
canecos de Grand Slams, seis do 
Australian Open, o suíço se apo-
sentou em 2022. Vitorioso em 22 
torneios do mais alto calibre, in-
cluindo dois na Oceania, o espa-
nhol é ausência inédita devido a 
uma lesão no quadril que o levou 
à desistência.

O Big Three, como é chama-
do o grupinho dos três tenores 

das quadras, marcou época. 
Dos 20 Australian Opens dis-
putados de 2000 a 2023, 18 fo-
ram conquistados por um de-
les. Sozinho, Djokovic faturou 
10 em 18 participações desde 
a estreia em 2006. Quem regeu 
a turma daquele ano, quando 
o sérvio ainda não era isso tu-
do? Roger Federer, com o bi-
campeonato.

O fato de Djokovic não ter 
de lidar com as sombras de Fe-
derer e Nadal não significa que 
haverá vida fácil. O número um 
do mundo possivelmente terá 
de lidar com o talento da “nova 
guarda” do tênis. Carlos Alcaraz 
é o expoente da geração. Vice-lí-
der do ranking, o espanhol foi o 
único a tirar uma casquinha do 
sérvio no ano passado, na final 
de Wimbledon. Dono do ter-
ceiro posto da classificação da 
Associação Masculina de Tênis 
(ATP, na sigla em inglês), o Da-
niil Medvedev arrisca interrom-
per a hegemonia. O russo foi vi-
ce-campeão do US Open ao ser 
derrotado por Djokovic na de-
cisão, em Nova York. O italiano 
Jannik Sinner (4º) e o alemão 
Alexander Zverev (6º) também 
são cotados ao título. Porém, 
antes de pensar nos principais 
concorrentes, Djokovic preci-
sará espantar a zebra. No do-
mingo, às 5h (de Brasília), me-
dirá forças com o croata Dino 
Prizmic, número 178 do mundo. 

Brasileiros

O Brasil não poderia ficar de 
fora do primeiro grande desfi-
le do tênis mundial. A principal 
esperança de vitórias do país 
atende por Beatriz Haddad Maia 
(11ª). A paulistana de 27 anos 
chegou à Austrália com pompa 
para alcançar uma campanha 
melhor do que em 2023, quando 
caiu na primeira rodada. Cam-
peã das duplas no WTA 500 de 
Adelaide, também na Austrália, 
ao lado da estadunidense Taylor 
Townsend, Bia estreia amanhã, 
por volta às 21h, contra a tcheca 
Linda Fruhvirtová, de 18 anos, e 
almeja, com a classificação, no 
mínimo igualar a melhor cam-
panha da carreira no torneio. 
A favorita é Iga Swiatek, líder 
do ranking. Ela estreia no mes-
mo horário da brasileira. Ele-
na Rybakina (Cazaquistão), Ons 
Jabeur (Tunísia) e a atual cam-
peã Aryna Sabalenka (Bielorrús-
sia) também são destaques.

Hoje, a partir das 23h15, o 
paranaense Thiago Wild en-
tra em ação contra desafio de 
alta voltagem. O adversário 
no debute será o Andrey Ru-
blev. O russo é o atual quinto 
colocado do ranking da ATP. 
O Brasil também participa-
rá das chaves de duplas com 
Luisa Stefani, Ingrid Martins, 
Marcelo Melo, Rafael Matos e 
Marcelo Demoliner.

Sucesso na Austrália pode alavancar Beatriz Haddad no ranking mundial

M
ic

h
ae

l 
Er

re
y/

A
FP

A
n

n
e-

C
h

ri
st

in
e 

P
ou

jo
ul

at
/A

FP

VICTOR PARRINI

Thiago Wild despachou Daniil Medvedev na estreia em Roland Garros, em 2023

Australian Open

Quando: 13 a 28 de janeiro

Horário: A partir das 21h (de Brasília)

Onde assistir: ESPN e Star+ (streaming)

Programe-se


